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(I 
representar a gran-

de :: u'rncl:a : (' teu, 1•i(lirttl:t 

ella, t.,to descarada e impu-
dente, que o publico sisudo 
e pecam, corrido e enver-
(;onhado, peja-se, e com ra-
zão, de falar, sequer, ness:i 
exhibição averinellinda de 
fantoelindas immoraes. 

O deeóro, a boa- fé, a ver-
nonha, o caracter, espnvo-
vidos, desnorteados, deser-
tam timidamente. 
Os brandes cartazes de 

reclamo, pedantescamente 
affixados na diantelr•a eli-
farrusetada das negras pa-
lhóças do rotativisnio, on-
de, an lado cie :actores serios 
e ele bons creditas, appare-
rem farcistas i;nobeis, inu-
te¡s e p:ipantes, tão despi-
dos de Interesse e falhos de 
curiosidade sito elles, que de 
ninguem prendem as atten-
cões, ningnem delles faz 
caso. 
O povo passa ele largo, 

amuado, olitos no ehã(:I, re-
moer.do interic ,rinente as 
agraras do seu negro des-
tino e lançando, tís vezes, 
sobre esta modorrenta cal-
maria, o seu eterno sorriso 
de desdem é de iinbeeilida-
de. 
Um arrefecimento svm-

ptomatico acovardou todos 
os animos. \ão ha lacta, 
que é o mesmo que dizer: o 
povo nada ma ncia j,í. Os ac-
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tordos abafar:un .to ( tas :is 
energias, enúl,¡:irain t(,d:a 
as resolu(,ões. 

si-to apr(sent,aclt-,s p(Ins 
clilTerentes (• ircul•,s I►ntnein 
Mi Ima.(",I' palie dCS('(tllhe('t-

dos, que rte,,hurri 
tem prestado zt n:te- i,-t, se, 
pelo coliti,nrio, a nato têm 

PXtorqu¡do e (lepariperad( ,. 
Não lia representariles 

do poro: lia homens ganan-
ciosos de bons etnpre,os. 
Deste modo pode sribir• ao 
parlamento o mais ¡ nsi ni-
l!eant,E• peralvillin, que se 
lembre de abicar :í escud(A-
la governamental, embora 
não tenha cotação, não te-
nha votos, não tenha algu-
ma das qualidades que n()-
bilitam e engrnnclecem a(ls 
ofhos do publit•o. 

(que brande fatalidade pé-
sa sobre nos, e que duro re-
morso dev ia punir ess l 
horda de conyeclì,re•, se ain-
da coubesse eontriç:in li a-
quelles cc?ra(,iies envolvid ,), 
numa atinospi)era crassa 
de pestiferas e piitriclas P,,-
halac;ões estomacães. 

H (• 1)ama-se a ¡sto suffra-
gio popular! 

Mentira'... . 

Embora nos possam ma-
niétar os pulsos, lançar-nos 
ao pesco(,+, uma •nr,nlhei-
ra de affrontas e ele desdou-
ro, atirar-nos aos liorrores 
de urna prisão ou vascole-
jar--nos na podridão ele uma 
en-,ovia, embiwn mesmo 
nos vedem os olhos para níin 
ver o escuro sudario de 
ignominias em que se v:is-
eulha a nossa infeliz Patria, 
nato poderio niiiical stifro-

I 

Se uma peia alli estourasse, não 
causava maior impressão, do que 
produziu no animo daquelle velho 
a minha resposta brusca, isenta, 
inesperada. E (depois vociferou orna 
tremenda tempestade cie impreca-
cões asperas, severas, rugidoras. 

\o meio daquelle chuveiro ini-
pe.rtinente ' desci, a galope, os de-
graus que já tinha subido, saltei 
por cima de mais dois, dum pulo, 
que me ficavam á direita, e inter-
nei-me na cosinha, uma pequena a porta ela entrada, aberta na parede 
bahvlonía arruinada. e virada ao nascente, ras:rava-se uma 

Iln peito) a::• v(l7,efi v'1-; « Se o, pat'ticnlat'eS trabalhaitl Essa razi3o não é e,sencial 
tirantes ele dei ( , para dintin(tir a :u erl inculta( pois recorrendo ao credito o 

volta c•.ontra us f,ltnrnt(,s sn-; nao snccede n nnesntn aos cor-,(_rnl.,rehendirnento (, it,aiisavel 
pos e corporaçõ(­•s adriiiiiistru-fie este não faltara visto ser 

Cradut't's dati tilt.linÍlti Iili a- ¡t1Gati. 1'•StaS (entidades Sãn p0,•Ibelri garantido. 
Mias d(, alie nurn mnr¡hun snidoras ele enor•nies extensõeti ¡ gomo exemplo considera 
elo, dn baldios qne não ocenpai n!uni baldio de ;00 hectares de 

Passe a caravana (-antnii- arr•n inferior :í •lrts incriltns! terreno pobre (Irie é povoado 
do... que al•runt dia 11a de particulares. 1?m ('. ral i soa! de pinhal no periodo de 30 an- 

acção tem-s(:t limitado a alienar; aos. 
soar :t hora da parte dr;lles deixando na es-• Gomo esse terreno esta snh-
_____, terilidade a ' npei•ficia(,s (ie; mettido an i•e imen florestal, 

NO PROXIMO NUMERO I que ainda estão dei posse. o Estado fornece pessoal para 
.• exile) ) socar,, observt,n o diriUil os 11 al:li tos t• fazer o 

)ilustre crnafer(•ntt•, Leni dr. respectivo oroiecto d':trborisa-
Illnn,tJarin, e:n tndos os pai- ção e entre,(m g•rattiitamente a 

•j ì  zes, a incompetencia da admi- somente precisa. 
  nistr,i(,óes locais doi bens di 3 camas não tendo meie s 

tos pnblicos, competindo às stifficientes para enterrar a se-
estações tutelares uma ira e ` ui(.nte—eni media 1W00 réis, 
rencia activa pois de contra-. por hectare—faz durante 30 
rio elles continuarão improdn annos uni emprestiino sueces-
ctivos prejudicando a collecti sivo de réis 100,j000, anrorti,a-

•""'•`• .nZnsts-- vidade que representam e fine' vel em efnal perio,to de tempo. 

n 

CONTO, 

pelo laureado escriptor e poeta 

A' esquerda, e cravada numa es-
quina, aninhava-se o forno. \o an-
gulo fronteiro assentava a masseira 
e estendia-se o canto da lenial. 

Da parede, que servia de base a 
estes dois angulos, destacava-se, ao 
centro, moa pedra em forma de me-
za. fuliginosa, eravonacia a tições, 
sobre que se, agachavam. desordena-
damente e emborcados, pucaros, ca-
coilas, chocolateiras, alguidares e ti-
jelas, as almotolias do azeite e cio 
petro!eo, a vinagreira e o espeto de 
atiçar o lume a tua bordo, e a outro 
o saleiro e varios potes. Por bailo 
desta pedra, mina cavidade formada 
pelos • seus dois supportes, de pedra 
tampem, escondia-se a borralheira e 
junto a esta, nivelada com o soalho, 
numa arca alais ampla, alargava-se 
a lareira tradicional. Do lado contra-
rio, pregadas no tapunie, pendimn as 
prateleiras, a meza de encosto e ou-
tros varios objectos. Vis á vis com 

V alorisuão dos Ines cumpre defender. gomo as Sementeii as de pi-
A maio), parte d'estes bens' nhal no fim de 10 annos co-

1 p . encontram-se situados nas cit meçam a sotlrer desbastes 
UPl rofios 1ficiull s miadas e encostas das serras' qae se saceeclern trados os 5 

e. nos areaes moveis da costa.' annos até á edade de 30 e de-
Ás superfícies que pela alti-', pois todos o5 10 até á edade 

Foi este o assumpto da tnde e natureza do solo irão. de 60, qne calcula dever ser o 
r.onferenri:a que, no Centro. são aptas para a cultora agri termo da soa existencia para 

1legeneradoi•-Liberal, rea- cola, são as que maior inipór pinhaes de corpos e corpora-
lizou o sr. Antonio Mendes tancia apresentam gnanto à. ções administrativas, e como 

soa ntilisaçàn visto d'ellas (lc-' todos os productos a explorar 
d'Almeida, talentosa ag► u- 11eiider o honi re.,,imen das, teem valor, apresentou o con-
nomo e professor da escola aduas e i vida econonaica ela,-; ' um mappa com a con-
pratica de Agricultura. povoações que se lhes avisi tcc cort-ente que demonstra o 

p, um trabalho a tnd(,s' nham. resultado da empreza. 
os respeitos notabilissitno (• 0 cont'èrente eni Z) • tiida t e- D'elle deprehencle-se 11 a 

I fere-se ao aproveit:lmento dos camara terra que incluir nos 
de grande alcance pala (• baldios, :í divisão d'estt', gnn'seus orçamentos durante 5̀ 
desenvolvimento da riqueza' sú inlga conveniente em pon- annos a despeza de pequenos 
publica e particular. tas circum,tancias, á conve_¡ deftcits que além d'essaepocha 

• • meneia ria sua arborisaça-n e se transformarão em receitas 
Como o nosso rnun¡(1)1i1(i . assim a applicação do valiosas para o cofre munici-

possue importantes balcicos, florestal i e,ses terrenos, pois, pai, pois no fim de 60 annos 
chamamos a att(>ne,5,o dal Pn-ibora de facto c direito este- esUi. liquidzkdo o emprestimo e 
exm.a camara para :i, pii•te jani subinettidos a esse reei- passa a explorar annualinunte 
da conferenc ¡a chie se rel'e- meu, Remindo a lei vidente, um cúrte final que percorre a 
re aos até hoje ainda não foi po•sivel area de- 10 hectares; obtendo 

executai-a, ti elle •. X00 metros cubieos de 
A principal razão qur alie- madeira de construcção no va-

Cfani os corpos e corporaç(i ,, lor minimo de G contos de 
administrativas é ils soas li- réis, alem do rendimento dos 
nanças correrem parelhas com cúrtes cnituraes que não será 

e que, em i exulou., é a se- as do Fstado, não dispondo de inferior a :r contos de réis. 
guinte : meios para a arbrn'i ação. Emfiiii - transformou nma 

Incultos dos corpos e corpora-
ções administrativas 

janella quadrangular. por onde a vis- toada pelos annos no sobrado empas-
ta se ia perder nuin plano inclinado talo. 
de verdura radiante, ein que se aceu- Lá fora, jovial, buliçosa, a crean-
mulavam as hortas, os pomares e cada saltitava, enquanto nas sebes, 
,Mclosissimas leigas, lobrigando-se, IIaS parreiras, 110s abrl►nhCll'os, nas 
ao fundo, num tltctlioc?g apertado,o2- hogalheiras, conto uni enxaule de 
culta entre sinceiraes e amieiros, in-
crustrada, a espaços, de moinhos 
musgosos, broncos, a corrente linipi-
da e transparente cio Repotiso, pe-
quena veia tributaria do bailei!. \o 
meio avolumavam-se, em desalinho, 
assentos rasos, de tamanhos dilferen-
tes. 
\um delles me assentei, aquecido 

ao borralho e surdo a to-to o ruido 
que eu( volta de mini girava, causa-
do pela alinha subita apparicão lia-
quella casa. 

Enquanto alinha fnuilia sóltava 
queixas e praguejava ameaças, eu 
contemplava, sereno e imperturbavel, 
como as ovelhas que beatificaniente 
ruininavam por baixo, na corte, as 
espiraes convulsas do funio, observan-
do a crosta oleaginosa. L, a►llon-

abelhas febris, chalravam desentoada-', 
mente pardelhos senl conta, numa 
surdina ibstienta. 

Os mocos de lavoura. berrando 
iut•,,mpestivainente, raparigas frescas 
e rosadas, saia arregaçada c curta, 
entre cantigas vibrantes. conduziam 
aos campos as vaceas silenciosas ou 
mandavam para o nl)nte as tiluiclas 
ovelhas, que balavam, febric:ta'iltes. 

Tardos carros, rançosos, subiam 
custosamente a calcada. 
0 oriente franjava-se de oiro e pur-

pura. 
Os nion►entos passava til -sc-me ra-

pidos, ouvindo aquillo tudo, tendo 
saudades daquillo tudo, lembrando-
me, pesaroso, do tempo eni que, 
mais fali;, talvez, fervilhava, indis-

tincto, naquellee formigueiro irriquieto 
e festivo. 

Do que se passou, á minha roda, 
não sei dar conta: tão iiidiflèrente 
era a tudo. 

Só raie lembro de que, passadas 
algumas horas, me fizeram regressar 
novamente a casa donde fugira. 

lliiilia niãe acompanhou-me. E 
apesar de ser a companhia ambicio-
nav el, eu marchava triste, pensa-
tivo ... se póde já pensar-se aos 
onze annos. 

A s vezes o destino faz amanhecer 
precocemente a razão. Ha lio ceu 
podoas escuras, manchas inquietantes, 
nuvens tão indecisas, que nos causam 
receio logo ao alvorar. 
0 futuro ... o futuro! ... 
Ás lagrimas que se choram tio 

berço, o pranto que se verte na in-
nocencia, não serão a exteriorisação, 
indecifravel mas eloquente, duma in-
tima, oppressora visão, em que se 
rellecte o meio-dia turvo da costea-
ria? ... (Continit(c) 



flegenera(lor-Liberal 

propriedade inculta n'uma que 
lhe produz estas souimas e 
que possue 81:763 metros eu-
bicos de massa lenhosa no va-
lor minimo de 81:765.5000 réis, 
pois se hoje não deve calcular-
se o producto medio d'um me-
tro cubico de material lenhoso 
em menos de 1000 réis, é de 
presumir que d'aqui a 60 an-
tios o preço seja muito mais 
elevado, visto o augmento de 
valor se fazer sentir todos os 
annos e o deficit de produceão 
lenhosa da Europa estar esgo-
tando as riquezas existentes 
na Suecin. Finlandia e Cara-
dá. 
Os caleulos" apresentados 

parecerão demasiado cor de 
rosa mas colho se indicam as 
quantidades facil é aos inte-
ressados a sua verificacão. 
0 angmento de preço deve 

ser tomado em especial consi-
deração—cada metro cubico 
de madeira do pinhal de Lei-
ria vendia-se alh em 1880 por 
.800 réis e hoje o seu valor é 
de 2:500 reis— assim como o 
desenvolvimento do paiz e 
meios de conducção. 
Em seguida referiu-se á diffi-

enldade em obter o em presti-
mo e estudando as garantias 
inherentes a este conclue di-
zendo que o emprestimo et•a 
como se fosse feito sobre ouro 
e como tal não faltaria quem 
o fizesse. 
Resumindo disse dever iiii-

por-se aos corpos e corpora-
ções administrativas no seu 
proprio interesse e no da col-
lectividade que representam, 
a valorisação dos saras baldios e 
que esta é realisavel: 

1.0 auxiliando-as o Estado 
com a submissão ao regimen 
florestal das areas iulproprias 
á cultura agricula, e assim 
fornecendo-lhe, gratuitamente, 
projectos, sementes, plantas 
dos viveiros e pessoal dirigen-
te; 

2.° Contrahindo um emprés-
timo suecessivo das verbas an-
nuaes indispensaveis; 

3.° Promovendo o governo a 
realisação d'esses contractos e 
garantindo os pela si-ia ing:ren 
cia. 

Afita noite 
A VESPERA DE S. JOÃO 

A vagabundagem nocturna 
Providencias ! 

Cheia de inisterios, povoada 
de sonhos, embevecida de en-
levos doces e de carinhos mei-
os, estrellada & sensnalis-
Mos, a noite é e;,,maIniente o 
Inboratorio de crimes nefandos 
e de visões aterradoras. 

Depois de um trabalho diur-
no fatigado e rude, passado 
nas lucubrações diun gabinete, 

as em long abstrações de estu-
do, nas exigencias dos diffe-
rentes misteres em que se oc-
etipam as diversas classes -,o-
ciaes, o rabio, o clinico o ma-
gistrado, o capitalista, o ban-
qnt,iro, o empregado publico, 
o artista, o trabalhador, em 
sulunia, desejam, anlbicion iui 
me-,mo as horas (Inietas e so-
cegadas da noite, para se en-
tregarem a um descanço effi-
car e reparador. 
As senhoras, occnpadas du-

rante o dia nos affazeres do-
mesticos, após um passeio vi-
vificador, ao ai, livre, tão fre- 
quente e tão necessario nesta 
quadra de calores suljoeantes, 
à tardinha, quando a nevoa 
macia e refrigerante envolve, 
como toalha de fina ç.assa, a 

atmosphera abafadiça, des; tn-
dadas as 10 ou 11 horas, reco-
lhem, invariavelmente, ao ar-
minho reconfortante dos esto-
fados eolchõe•z. 
E depois, piando a phanta-

sia Erra, aprazivelim nlu, ilum 
mundo ilimitado ede,,conlieci-
do, digam-me: é agradavel, 
sensjbilisador,é I;nmano ser-se 
violentauiente -,acudido numa 
assoada estridente e alarman-
te, percorrendo indiabrada-
mente todas as ruas, subindo 
pelas janellas e penetrando 
nos mais reconditos recessos 
das nossas habitações? 

Dizei-o, vós, que sois ator-
montados de insomnias a`•n 
niadas, vós, que jazeis infer-
mos num catre de dór, vós 
todos, que tendes fainilia 
uma casa a governar. 
Mais pormenorisadamente. 
.1 eccraptcca a quere servir. 
0 S. João foi festejado entre 

nós. \lelhor ou peior, não vein 
para o caso. Mas reccordam-se 
daquella alvorada da quinta-
feira, ds 2 horas da manU? 

Parecia um córo de rie-
nias, uma bailada diabolica, 
asna procissão de brnchas e 
dtcendes. 

IIaja alegria e folgança; mas 
não se confundam estas pala-
vras com garotice e, vadiagem. 
0 vinho está caro; e por isso 

mesmo produz desastrados 
effeitos: é mi.rordia! E mixor-
dia que envenena, que mata, 
que apaga até os Sentimentos. 

Estes enthusias►nos não 
despertam interesse trem at-
tráem elogios: activam ratico-
res, provocam revoltas. 
Lara é a noite em que não 

haja um disturbio, em que se 
não ouça um alarido bácoro 
de magros cães ladrandoá. lua. 

Ora a Isente chega á duvidar 
se está em terra civilisada, ou 
num sertão de bonzos. 

Urge, pois, que a auctorida-
de proceda energicamente no 
sentido de livrar i terra dessa 
corja de malandros e vadio-. 

Alma d'eleieáo 

N'um tronco secco, mirrado, 
O teu nome s'inscreveu! 
Pois foi tão grande o milagre 
Que o tronco reverdeceu! 

C. Pop. 

E's tão meiga e tão formosa, 

E's tão terna e seductora, 

Que me lembras uma rosa 

Toda gentil e airosa 

Nos verereis encantadora! 

Amei-te ao primeiro olhar 

Que de manso em mim pousaste! 

Nos teus labios a cantar, 

Nos meus olhos a chorar, 

Nossas almas tu casaste ! 

Sinto bem que é o amor 

Que accende em teu niveo seio 
Essa emoção de temor, 

Mixto de graça e pudor 

Que palpita em leve aticeio! 

N'esta tua singelesa 

=Archanjo do céu na terra!= 

Tu realças a belleza, 

Um primor da natureza 

Que tc-u corpo nos descerra! 

E sorris tão docemente, 

N'um enlevo celestial, 

Que me prendes permanente 

N'uma fé de puro crente 

Ao teu rosto virginal! 

Julguei morto o coração! 

Mas a minha alma prediz 

Que possues o condão, 
Mago encanto da paixão 
Que vae tornar-me feliz! 

D'entre as bellas a rainha, 
Excelsa por graça e luz, 
E' alvor que me encaminha, 
N'esta vida tão mesquinha, 
Ao amor que me seduz! 

Renasço outra vez á vida, 
Rolinha do meu cuidado! 
Alenta, oh! minha querida, 
Esta minha alma ferida 
De cantor enamorado! 

BarcellinhOS, z3-6—qo3. 

Á9-naldo Braz. 

A S, João 3aptltsa 
(EX ABRUPTO) 

Houve tempo em que a teta festa, 
feita de orvalho e de riso, 
era o Ibouquet ,, »tais minioso 
Neste luso paraíso. 

Ardiam rubras' fogueiras; 
alcachofras erepitavam. 
Eram eoracões, em ehamnta, 
que o.s espncos demandavam. 

E ºte"e delirio quente, 
nessa febril alegria, 
Crençà, Fé, Patriotismo 
,lavam-se as untos à porfia. 

-Mas caiu todo este jubilo 
a sopros de vandalismo 
Tudo hoje está «detrtudatlou 
meu bom Santo do Baptismo. 

Um vento ruim e cynico 
tua festa desbarata. 
&ïo fructos cia iudifferenfa 
que nos enregela e mata. 

25—VI-04. Sousa Martins. 

• 

Agradecendo 
A todos os nossos presad+)s 

collegas que nos cumprimen 
taram e dirigiram palavras cie 
incitamento e louvor por oeca-
sião do nosso 1.o anniversa-
rio, aqui testimunhamos o nos-
so agradecimento, penhoradis 
simos por tantas e tão amareis 
referencias. 

Festividade 
'o proximo domingo reali-

sa-se na egreja Matriz, com 
todo o luzimento, a festividade 
do Sagrado (:oração de Jesus. 

Constará de missa cantada 
a Grande instrumental, sermão, 
exposição do Santissimo e 
communhão geral. 
A musica de rna é pela phi-

larmonica de Villar do Atonte 
e a do oiro pela orchestra do 
sr. Berna►•dino Pereira. 

Esta festividade é precedida 
de triduo e praticas pelo rev. 
Campo Santo, que principiam 
na quinta-feira. 

Donativo 
0 sr. Antonio Joaquim Lo-

pes dos Reis, corurnerciante, 
dí:• Bra(ra, contemplou a Asso-
ciaçãb lie B. dus Empregados 
no Comuiercio de Barcellos 
com a quantia de 5•>000 réis. 

S. João 
Os festejos de S. João corre-

ram neste anho, uni pouco 
mais desanimadns. São, no en-
tanto, dignos de todo o elogio 
os svmpathicos rapazes de 
Barcellinhos que, continuando 
as alegres tradições da mais 
poética e ridente festa minhota, 
tios proporcionaram algiunas 

horas pac:if►caiuente enthusias-
ticas. Houve ilinminacão e 
musica, não faltando as costil-
madas danças e cantigas, ao 
som da classica vióla, a terna 
inspiradora do quantos poetas 
comesinhos enxameiam pnr 
esse mundo de Christo. 
O lindo Baptista brindou-nos 

tambem com as suas celebres 
orvalhadas, seguidas de um 
bello sol acariciador e recon-
fortati vo. 

REGATA 
A k reg ata, que es-
tiv a proleelada pa-
ra o (lia 2119,  ficou 
o-rahnsferW a , para o 
(fia 10 (iria proxilimo 
>Inez (lc julho. 

 lop---
Banda dos Voluntarios 

Domingo esta banda exe-
cutou desde as 5 ás 7 horas 

tarde, n cérea da Miseri-
cordia, am escolhido reporto-
rio. 
A concoi rencia foi regular. 

Carreira de tiro 
Falta-se nn inst;daoão d'illna 

carreira de tiro nas proximi-
dades d'esta villa. Era, sem 
duvida, um grande melhora-
mento parir e.qta terra. 

Santa Casa da Misericordia 
No ultimo doiningo proce-

ifeu-se à eleição da mesa da 
unta e Real Casa da Mised-
cordia para o proximo biennio 
cie 1004 a 1006, ficando assim 
constituiria: 

Provedor. dr. Antonio Fer-
raz; vice provedor, Carins Ma-
chado Paes; secretario, Anto-
nio Albinn Marques d'Azevedo; 
vice secretarie, José :Aves de, 
Varia. 

Jlesarios, Manoel Joaquim 
Coelho Gonçalves, Domingos 
(:,trr•ira, Aurelio Ramos, Ma-
noel ela Silva, José Pereira da 
Quinta, João Evangelista da 
Gosta, Augusto Teixeira de 
Mello, M;tnoel Angusto de Pas-
sos, Bento .José de Souza e, Sil-
va. Eduardo Ramos e Anselmo 
buarte. 

Espec•tacul-o 
0 dr. Árthur, distincto pres-

tini,ino, deu no passado do-
iningo, tio Gil l•icente, o an-
nlinciado espectaculo. 

_kpresentou novos e varia-
dos trabalhos de prestidigita-
ção, sendo muito applatldido. 

Estação postal 
Foi creada uma estação pos-

tal tia freguezia de Villa Cova 
deste concelho. 

Festas 
\Tos dias 28 e 29 festeja-se 

em S. Verissimo do Tamel, 
com o brilho dos annos ante-
riores, o Santo Precursor. 
No dia 28 haverá arraial em 

que tomam parte as bandas 
de musica de Cabreiros e 
S. Vicente d'Areias. 
No dia 29 —solem nidade de 

egreja e vistosa procissão; bai-
lados t.te pastores, Rei David e 
o bailado das ovelhas, saindo 
tambem o carro do penedo. 
—No (lia 17 de julho proxi-

mo e na freguezia de Gamil, 
realisar-se-ha nina festividade 
da Santa Cruz tio Penotiço. 

Exames 
Obteve approvação no exa-

me de passagem para 3.a clas-
se do curso dos Iviceus o nos-
so patricio Sr. Manoel Coelho 
Gonçalves, filho do sr. Manoel 
Joaquim Coelho (, onçalves, ve-
reador municipal. 
—Concluiu a 3.° atino do 

curso theologico no Seminario 
de Braga o sr. Francisco Emi- Com o n.° 12, que temos presen-
lio Gonçalves, filho do sr. Ro- te, concluiu o primeiro anno de pu-
mão Gonçalves. hlicação este excellente mensario de 
—Fez exame de mathemati- seiencias e lettras que se publica no 

ca naquelle Seminario, ficando Porto. 
distincto, o sr. Belmiro !Aves E', sem duvida, uma das melho-
d'Oliveira, filho do sr. Bernar res revistas portuguezas. 
dino José d'Oliveira, de Cho- Entree outros escriptos, publica os 
rente. seguintes: seis cartas de Anthero- do 

—Concluiu o curso theologi-
co no mesmo Seminario o sr. 
Antonio dos Santos Pedrosa, 
de Barqueiros. 
—Tanlbem nbtPve approva-

ção no exame do 2.° anno-do 
curse theologico, no Seminario 
do Porto, o sr. Antonio de Jt•-
sns Martins, filho do sr. João 
Baptista Martins, solicitador 
tia comarca. 
—Fizeram Pcyuahnente exa-

mes de latim, 1.o anuo, no Se-
minario de Braga, ficando ap-
provados. os aluninos do Ex-
ternato Barcellense: Anthero 
José Maria Ferreira, João Fer-
nandes Barreto e Manoel Dias 
Fernandes. 
Cumprimentamos os dfstin-

ctos academicos, bem como 
seus extremosos paus, apre-
sentando-lhes as nessas foliei 
tações. 

CARTEIRA ELEGANTE 
Viagegs 

Na estancia das aguas d'Entre-os-
Itios encontram-se os srs. Francisco de 
Sousa Teixeira da S,•iva Alcoforado e 
esposa, da illustre Casa da Sib a. 
—Está entre nós o snr. dr. Arthur 

Maciel, nosso conterraneo e delegado 
em Paredes de Coura. 
—Regressou do Gerez o sr. dr. José 

Joaquim Duarte Paulino. 
—Retirou para Ceia, com sua esposa, 

o snr. Antonio Luiz Pereira de Carva-
lho, nosso patricio e escrivão de fa-
zenda d'aquelle concelho. 
—Tem estado n'esta villa o rev. ab-

bade de Canêdo (Villa da Feira), hos. 
pedalo em casa de seu irmão o snr. 
Victormo Paes Moreira 
—Retirou para o Porto, acompanha-

do de sua esposa, o snr. dr. Pinto Ri-
beiro, delegado do Procurador Regio 
n'esta comorca. 
—Vimos n'esta villa os srs.- João 

Augusto de ,Sousa, de Braga, Henri-
que Brochado, João dos Santos e Silva 
e Alberico de Miranda, do Porto. 
—Estí no Porto o sr, Joaquim Dias 

da Cunha Barbosa, que ha dias regres-
sou de S. Paulo, onde é considerado 
commerciante. 
—Estiveram em Braga, com suas fa-

miliar, o sr. Joaquim de Faria Peixoto 
e irmã a sr.a D. Maria Clara de Faria 
Alartins e o nosso collega da redacção 
Sousa Martins. 
—Encontram-se n'esta vílla em golo 

de ferias os academicos, nossos patri-
cios, Gualtar Martins da crosta, Nlanoel 
Carmona Gonçalves, Francisco Rodri-
gues Torres e Antonio Martinho de 
Faria. 

Enfermos 

Vae melhor dos seus incommodos o 
sr. dr. Sousa Christino. 

--Já está restabelecido da grave doen-
ca de que foi aecommettido o sr. João 
Velloso Barreto. 
Estimamos. 

✓bermas de Eir6go 

A este magnifico estabelecimento, 
habilmente dirigido pelo seu proprie-
tario, sr. Chrysog! no Correia, além das 
pessoas que aqui já mencionamos, têm 
atJluido as Sr.as: 

D. Maria L. Kopke da F. Pimentel, 
D. Anna de Vilhena e Castro, D. Clau-
dina de Vilhena, D. Brites de Vilhena 
e Castro, D. Marianna de Vilhena e 
Castro, D. Rosa do L. ,ltartins Vilhena, 
D. Rosa Coelho de Faria, 

e os srs.: 

Visconde da Torre, Nuno da Cunh9 
Pimentel, João A. Martíns Vianna, D. 
João de Castro, Padre João de Deus 
da Silva Ferraz, João Carlos Vieira 
Ramos, Alvaro de Barros, etc. 

,t3aptisado 

Na egreja parochial de S. Martinho 
de Vilia Frescainha baptisou-se um ti-
thinho do sr. Francisco Rodrigues Al-
ves, oflìcial de diligencias da comarca. 
Recebeu o nome de Antonio, e foram 
padrinhos o sr. Antonio Salgado Zenha, 
capitalista, de Lisboa e sua irmã, a sr." 
D. Ermelinda Salgado 7_enha. 

PUBLICAÇÕES 

A revista. 
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11egenerador-]liberal 

Quental; « Fragmento de ruir estub 
sobre a linguagem de Camillo», por , 
Julio floreira; -Nicot e- a Infanta ll.' 
María», por Joaquim de Araujo e 
«l)ante, Camões o Garrett•, por F. ¡ 
da Cunha. 

Custa 600 réis annuaes e assigna-
•e na redacção e adminístração—rua' 
da Reboleira, 27—Porto. 

Penhoradissimo pela exhube-
rante prova de gentil favor, que 1.a publicação 
me deram os meus ilhistres Pejo "uizo (te direito 
conterraneos dirl,7indo-me p1 
lavras elogiosas no mo,nento ( esta comarca (te 13arcel-
da minha chegada a Barcellos, tos e catorio d0 escriviio 
agradeço-as do coração. 

E', porém, dever meu pon-
derar aos meus amigos — que 
tão espontaneamente me dis-
pensaram a subida honra cie 
trazer Zá publicidade os meus 
exiáuos meritos de artista, etc. 
—que quero dar «a (rezar o que 
é, de Cezar». 
Uma explicação, pois: 
Eu não fui quem construiu a 

cidade de Bello Horisonte, es-
sa alta ernpreza, raramente re• 
petida no nosso planeta! Coube 
isso ao exm:° snr. dr. Aarão 
Reis e a outros illastres enge-
nheiros, cada um dos quaes te-
ve á sua conta diversos servi-
Cos de especialidade technica e 
seienti fica, taes como: topogra-
phia, geodesia, viação ferres, 
electricidade, abastecimento de 
agua, exgotos, arruãrnentos, ar-
chitectura, etc. 
Comprehendem, perfeitamen-

te, os meus amigos e caros pa-
trícios, que tanto não podia fa-
zer eu, simples artista, no meio 
desse labvrintho de labôres 
tão pouco visto no nosso dobo. 

Trabalhei alli, sim, e fui mui-
to estimado pelo illustre chefe 
dr. Aarão Reis e mais tarde, 
ainda, pelo eximio dr. F. Bica-
lho, hoje chefe tio ServiCo 
de obras do Forto, do Rio de 
Janeiro, e de ambos possuo do-
cumentos honrosos para mire 
e para os meus. 
Terminada a construcção da 

capital eu continuei trabalhan-
do sempre em bem da cidade. 
Daqui partem as bondosas 

referencias da imprensa da-
quelle Estado e de fóra delle, e 
a boa estimai dos habitantes da 
bella cidade, que sempre me 
teem dispensado desde o mais 
humilde dos operarios ath ao 
illustre chefe do Estado. 

Esta é a verdade. 
Meus sinceros ► econheci 

mentos a todos os amigos e 
disponham s,. ex.'1 do 

patrício é amigo 

Francisco Sotccasatt.e: 
lo  

Editos de 30 dias 

do ' of-fie 1lonteiro 
---nos autos de in• 
rio orphariolo ico a que 
se procede por obito de 
Francisco José ( Ia Silva. 
viuvo, que foi da fre)cMe-
zia de Adães, e no qual é 
cabeça de casal sua filha 
17aria da Silva, cia mes-
ma- freguezia, -- correin 
editos de 30 dias a citar 
rs ausentes em parte in-
certa nos Estados Unidos 
do Brazil José Manoel 
da Silva e mulher Emitia 
do Rozario, filho e no-
ra d'aquelle inventariado, 
para assistirem querendo 
a todos os termos do 
mesuro inventario até fi-
nal, deduzindo n'elle os 
seus direitos, cone a pena 
de revelia e sem preluiso 
do seu re,ilIar andamen-
to. 

Barcellos, 14 de junho 
de 1904. 

Verifiquei. 
•1 juiz. de direito, 

E.:lla tìns. 
0 escrivão substituto, 

José Casirniro Alves Monteiro. 

Expediente 
Aos cavalheiros a quem pela 

primeira vez enviamos o nosso jor-
nal e que não se dignem honrar-
nos com a sua assignatura, pedi-
mos a fineza de o devolver. 

Aquelles que o não fizerem se-
rão considerados assignantes. 

Condições de assignatura 
Trimestre 3oo r.s, com estampilha 360 
Semestre 600 » » y ?20 
Anno 3.200 a > 

Avulso 30 ,> _ 

Brazil e Africa—anno-

Publicações 
Corpo do jornal—cada tinha 40 
Annuncios 9 » 30 
Repetiçôes » n 20 

Communicado-s > 40 

Os srs, assignantes têm o aba-
timento de 25 por cento. 
Tambem se publicam annuncios 

permanentes por contracto espe-
cial. 
Toda a correspondencia deve 

ser dirigida á redacção e adminis-
tração do «Regenerador-Liberal», 
Rua 0. Antonio Barroso. 

Editos de 30 dias 
92.11 publicação 

Pelo juiso de direito 
desta comarca e cartorio 
(to escrivão do 1.^@  oflicio 
--- Cardoso --- a requeri-
alento de Joaquim José 
Fernandes. Lambem co-
nhecido por Joaquim 
Fernandes e mulher Leo-
poldina Barbosa, da fi,e-
pueZUI de S. Vicente de 
.freias, desta comarca,— 
Manoel Fernandes e inu-
lher Luiza Narcisa de 
Ventura, elle residente na 
Cidade do Rio cie Janei-
ro dos Estados Unidos 
do Brazil, e ella ii'aquel-
la freguezia de S. Vicente 
de Areias, e Carolina Ma-
ria Fernandes e marido 
Manoel Joaquin] de 11a-
cedo, lavradores, da fre-
,uezia da Lama, tambem 
d'esta comarca — COR-
REM EDITOS DE 30 
DIAS que serão contados 
desde o dia da segunda e 
ultima pul)licação do an-

bOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA_ nuncio no «Diario do Go-
SGLICrrADOR ENCARTADO r'ei'no», citando todas as 

Rna D. Antonio Barruso, 9y :e roi 
(em frente á recebedoria) pessoas e Interessados 

Barcellos incertos que se julL) 
coro direito a Impugnar a 

AIiINU£Y U U•i I justiticação <ivulsa dos 
requerentes, o façam na 
3.a audiencia d'este juizo, 
depois da 2.# em que a 
sua citação Ser"t aceusada, 

posterior ao praso dos 
editos, com a pena de re-

Deposito de moveis e colchoaria 
DL 

1 A 11 SIL 
RUA D. ANTONIO BÁRROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

''este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outros artigos, encontram-se li venda mobilias para 
sala de visitas, camas à franceza, guarda-vestidos, ditos 
com espelho, lavatorios, guarda,-louças,eomaiodas, meias 
commodas, mezas cie cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

relia; pela qual justifica- Tambem tem um grande sortido de mobiliar, de 
ção pretendem os regue- ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 
rentes, alem cio mais, clue, !quarto, assim como bacias de difFerentes tamanhos. 
havida ella poi' proceden- Grande deposito de colchões de todasws dimensões. 
te e provada sejam juba_ Tambem se fazem por medida, fr vontade do freguez o 

com a matima promptidi-to. 
dos habilitados unicos e 

Preços se>in comnetencia universaes herdeiros e re- . 
presentantes, como seus; 
parentes mais proxiiiios, 
de seu finado irmão e cu-
nhado Antonio Luiz Coi-
ceia, filho legitimo de Ali-
tonio Luiz Fernandes 

'torres, tambem conheci- Obra illustrada com numerosas grnvuras coloridas: 
do por Antonio Luiz Fer- por 1I A- OEL DE MACEDO -e ROQUE GAN-IEIRO, e 
nandes e mulher Maria impressa em magnifico papel. 
Thereza Correia, natural 
d'aquella freguezia de S. 
Vicente de Areias e falle-
cido no estado (de soltei-
ro, sem descendentes nem 
ascendentes e seira dispo-
sição alguma da sua he-
rança, no Hospital de Be-
neficencia Portugueza, da 
mesma Cidade do Rio de 
Janeiro, em 12 de abril 
do corrente anho, e isto 
para todos os effeitos te,- Preeisam-se agentes em todas as ter-
gaes, e, designadamente, l ras do continente, colonial e Brazil.-
para o fim de os ditos 
requerentes justificantes 
haverem toda a sua he-
rança que lhes pertence, 

nos termos da lei, quer ; Vendem-se por o3:000 reis todos os seguintes 
existente neste leniu, 
quer nos Estados Unidos 
do Brazil, quer em qual-
quer outro paiz, e tanto 
em bens mobiliarios co-
mo immobiliarios, e, em-
fini, suecedereiii ela todos, 
os direitos do mesmo fi-
na(lo seu irra<ïo e cunha-
do Antonio Luiz Correia. 

Declara-se que as au-
diencias ordinarias n'esta 
comarca, se fazem em to-
das as terças e- sextas-
feiras de cada semana, 
por 10 horas cia manhã, 
no tribunal judicial, sito 
no largo da Igreja Matriz 
d'esta villa, ou nos dias 
immediatos, sendo aquel-
les impedidos. 

Barcellos, Ilt de junho 
cie 1904. 

0 juiz de direito, 
Haº•fins. 

o escrivão, lPedidos à Papelaria Soucasaux—K. 0. 
11tranoel Ciaº•doso rl'albugiaergrre.: _• ntonio Bá>drroso—ial'Ci'IIOS 

l 117RIC\0 D'U17 REI 
POR EDUARDO DE NORONHA 

NOVA EDIÇÃO POPULAR 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 reis. Tomo 
mensal, 200 reis. 

Um exemplar gratis a quem relnetter adeanta-
damente a esta empresa a importancia de dez caderne-
tas ou tomos. 

Brinde a todos os assignantes 

Aeceitam-se pedidos de qualquer numero cie cader-
netas e tomos. 

«A EDITORA»—Largo do Condo Barão, SO—LISBOA 

LIVI-10- S BARATO-rS 

livros, com boa encadernaçáo e optimo estado: 

«A Reliquia» Eça de Queiroz; «Os ultirnos trinta an-
nos» — Cesa r Cantu; « us escravos , poesias— Castro Alvesi 
«Poesias» — Alexandre Herculano; «Avatar»—Theophilo Gau-
tier; « lIistoria do Cerco de Diu»—Lopo Coutinho; cA Mana do 
Conde»: « Portugal de Cabelleira» — Alberto Pimentel; «Jonh 
Buil»—Ramalho Ortigão; « Frikette» e «Os sete bagos d'uva— 
Paulo de Kock; «Llypnostisrro e Sugestão»-1lont'Alverne Se-
queira; «0 juramento da duqueza»--Pinheiro Chagas; «De noi-
te todos os aartos são pardos» Rebello da Silva; «Obras de 
Bocage», 5.° e 6.0 volumes; « Os Ratos da Inquisição»—Poema 
do judeu portuguez Antonio Serrão de Castro, prefaciado pov 
Camillo Castello Branco. 

«lIistoria cia Revolta do Por-
to»—João Chagas e Coelho, 
encadernação de luxo, 1:500. 

KMario», s-- romance historico 
cie Silva Gayo, encadernação 
de luxo, 1:500. 

«Amores de Camillo»—biogra-
phia amarosa d'um grande 
escriptor, por Alberto Pimen-
tel, enG. de luso, 800. 

«In illo tempore», estudantes, 
lentes e futricas, por Trinda-
de Coelho, ene., 600. 

«Zizina»—por Paulo de Kock, 
ene.; edição com illustra-
ções, 400. 

«Sem passar a fronteira»--im-
pressões de viagens de Al-
berto Pimentel, com curio-
sas referencias a Barcellos 
Espszende, um Grosso volu-
me, 400. 

«Os exploradores da luaí> — 
300 rs. 

«Guerreiro e Monge»—roman-
ce historico de Antonio de 
Campos Junior, edição de lu-
xo corra uma boa encader-
nação, 1:800. 

«As vietimas da IoLicLira» — 4 
volumes com muitas illustra-
ções, enc., 9.:500: 
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Depois de termos desenvolvido em Barcellos a ty pographia em coa- profissional de Barcellos ! Tr;aios machìnas para : picotar recìhos, pa- 
dições de satisfazer ás necessidades da terra—que precisara n,—„w: t r :t 1 rt, cortar papel, para tirar cravação, para imprimir cartões, etc. Actual-

ci j•• extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos a arte Ermos ; mente negociamos a compra cie nina', machina rotal.iva, do topo mais 
mais longe ainda, estendemos a espliera da nossa acção a todas :is t.c r perfeit.n r¡nP está produzindo a inclustria moderna, com a qual contamos 

ij ras do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortiu:+,; fuzer trabalhos a:-.o,nf,let tenente acabados. 
• Z —sobretudo dos modêlos do fóro—os escrivães, notarios, delegados, et.e. A obra estava incompleta, havia alguma ,cousa que faltava : a pa. 0 a• 
b de Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, L'area, Arcos,` Monsão, ` pelaria. tine woinpzmhasse o progresso cia of(3cina tvpographica. Ani- , 

Melgaço, etc. Como se isto não fosse sufficiente, fomos mais Mém: cri«- mados, pois, da melhor das vontades, n tini dos melliores pontos da vii-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos erivolticros,dos cartões im- la estabelecendo-nos com essa esp(•ialidade, cite maneira a satisfazer ahi l 
pressos, a que hoje, garantindo)-o, nem sequer é alheio o ,vais humildei os mais exigéntes. 

.7n7pressos: Tudo, tudo quanto tarios, delega-dos, etc. Temos pro- ; Cerar7lica : Temos á venda a do Papelaria: Sortimento coMple- caco es para : Bons asnos. Felicita- 
diga respeito  arte typographica o cessas de contas e orçan7ea7fos topo . li Baviera. Ha uma diversida- ; to de papeis e livros para commer- cão,'Amisade, etc. 
fazemos e li atamos os nossos pre- para juntas e confrarias organisa,los de & peças interessantes, a esto- ¡ cio e aprestos para escriptorio e de-
cos de 5rm f a não dar direito que conforme a lei, e que vendemos a Iher, em lotes de _o. tio, 70, So, too senho. Caixas de papel e envelop- ¡ Cacau puro, que substitue eco-
ningueni vá ora da terra proteger tio reis. reis e mais preços. Breve contamos pes, a principiar em ii;o reis. Jogos nomicamente o café e o chocolate, 
industria similar. Eis a nossa divisa: •ige:7eia de publicações: Esta- ; ter em deposito a topo das Caldas de Papelão. apelão. não tendo o inconveniente d'estes, 
perfeito, rápido e barato>. mos la em relacão com as principaes da Rainha. Que ambos se fabricam _ pois nem é irritante nem produz i Deposito de impressos: I; o casas editoras do paiz, achando-nos' n'este concelho. _ embaraços •astricos, sendo de uma 

m aior do Norte de Portuga—desti- habilitados a mandar vir qualquer j Ghromos : Rica collecção de bebida agradavel ao paladar, aro- 
nados a parochos, confrarias, juntas obra litteraria, scientilica, etc. sem ; aCivros escolares: Possuimos to- Ghromos, alguns dos quaes conste- ; matica e muitissimo alimentar. Bas- ide parochia, fiscaes dos impostos,' com isso aggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nova refor- tuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei- 1• 
militares, escrivães de direito, no- ditado n'ella. ma. tistico topo para brindes com indi- ; tada em leite ou agua a ferver. _ 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

i 
E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume- i 

rosa freguezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Eirada e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a ndinde a'¡ 

Especial laraC a de doce de 3íarcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esnderadissima, ob-
eivando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira neste genes o. 

Premiado com a medallea de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas* Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif' 
ficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, era pacotes e avulso. 
N. es.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, j 

sendo o seu fabrico especial. 
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I LIJ sIlUciÀ0 
PORTO`VEZA 

.l,ssi, natura estraordinariu 

A empreza proporciona tinia assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acgtlisiç;ào da Ilitistraçào Por-
tti-tieza fica deste modo aSBondbrosame,nte economica. 

0 «Secnlo», a QIlln•tração Portn,,neza» e o «Suppleniento 
Iluinoristico do Seculov assignani-se. em globo, pelos seguin-
tes preços:-95-> 00 reis por anno—VM0 por semestre-25? )0 
por trimestre-750 por mez. 

-k «], ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,1S,ï000 reis• semestre, 
4•«0: trimestre, 3-MO. 

Rrazil—Arrio, 52,W0rs. fracos; semestre, 30M00 rs. fracos 
Territorio da Vilião Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa. na séde da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e, livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em tonas as terias do paiz, lias agencias da 
Empreza d'«O Seculon. 
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Soalhos apparelhados de 300 reis e mais prec.os o mefro quadr.ddo. 
Esquadrias de castanha, ,tieeee, Pitel►-fine e pinho cia terra, a princil)Mi- eir. 650 reis e mais pretos o metro cluadi-uln, 

segundo o desenho de figura. 

Esta off7clna é a IiiLCa que em I3arcello• póde mais 1'fdptd•lmelife, oiTerec>,endo ioti propriolai'loc pi;US •'ilntageilS, 

pnrque tem sempre material prompto pata cc,n trucçúes. 
Executam-se com a maior perfeir_zto, e segundo os ultimas desenlios architectouica, constl'uec.t_tes c'am ti maior rapidez 

pnssivel e por preços muito convidativas, tanta de empreitada como a jornal. 
0 proprietario d'esta earpinteria tem tnmljem, em armazem, grande quantidade de madéiras de todas as; cjualida,les, Bine 

vende por preços limitadissimos. 
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